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J;l ha muito que o

patriotismo nos impõe
.. ilovir du mim.I,ir
d'aqui, dVflta columnii

;fijj gloriosa.a nossa saúda-
¦' çâ ¦ ao velho esiiullsta

qiiu tão douradamonte
dirige us . destinos da

Dabla o que om breve sarA, multo eon-
Ira a mia vontade, " dlroctor glorioso
dos destinos do Urnr.il. Jrt ha muilo
tempo que o nosso dever de patriota im-

punha-nos isso; onirownto, sé agora, na
véspera do glorioso regresso de S líx..

ja dojmh de suas despedidas e depois da
suas visitas .-eis quartéis da guarnição,
rt quo as nossas altas preoecutuições po-
líncas nos ponniltoin cumprir e-nse gralo
dever du nssignalar no glorioso babiano
os rotesados proloslus da nossa mais
despida consideração. Ah! nos somos
assim '

Não Wtnos roupa, mas sabemos con-
siderar as pessoas grandes e bem vesti-
das.—principalmente quando essas pes-
soas vém du estar eom tantos Prestderr-
tes do Itopublica e de EsUidos.

Diz-se etu rodas políticas qne S. Ex.
6 o eaíididiilo a morar n'nquella casa
grando o bonita, que fica no caminho do
Hotafogo, lado da mão esquerda de

quem vae, e cujo aluguel ,"• líio baralo quo
o senhorio ainda passa no lim do cada
me/. 50 pelégas de du/entos mi du/. eon-
tos de réis pura algibeiri do jtobro In-

qiielinO queí- se dlt ai incnminodo de
linbllnln.

Mim. Ciilm.lra... . ejinmlos 1 tini
Lidas ' S. líx, devia lambam a sua
tiilàdsinba ao Antônio,

K deixal-oa fallahct
Agora, porém, ri enso é nutro ' Agora

09seus amigos querem, agora o povr,
quer. -es. V,x ., fazendo um saiTÍIln<
enorme, não tern nutro retnt-dio s- nã'
lril«:i[-ii. „i„„l„ ,¦ prondil-n .¦,!,¦ 11
olhem quo S. Kx não quer Sft.i oi seu1
niniRo. i|,i„,|,i,.,-,.|n...

Massndiiit :l que estil siij.-i(;i a mi'
pessoa quo tem amigos ' ..

Vejmi. so ' s líx, nem podia tragar
:i Kepubllcn .¦ uiforn >>s Rtuis ami
quarem-n'o obrignr a presidil-a.

Acollu S lis., laça oslu p.iqn
sacrifício, que essa coisa de não ter si,Io
republicano, e essa nutra coisa de an
darem os soldados da Itahia a esmolar-
p"in:o influem no caso.

Aceito : !•'. como le/. aquella guriti
no Club 1'niâo Commercial. nós d'aqir

miamos an (unir ' presidente da lie-

publica
1! l..i vlwm '

Oaiíi.oh EooAitno.

s. Ba. làoaccutta tal ididatura;
mas qm-rem-n a os seus amigos, (píer n
Povo, o Uni7.il quer. -o quando lia lanta
gentu r queror, um potiro cidadão não
tom remédio: transige, faz um sacrifício
damnado, vae empurrado, mus vau. o
accelta o espinhoso cargo, o o conforto

que lhe tra/. ò cargo, o os doz contos du
réis por me/..

Se a nação quer. se us amigos que-
rem—é sei-o l

li'aül-o, pois quo lllidil laltíl llS. lix.
nada absolutamonlo, para dirigir, eom

garbo e com tino, esse frágil batei <|Uü
bojo so chama a «nrtti do Estado» e que
out'ora tinha o nomu pouco delicado du
«rédeas do governo».

Quu lhe -falta para dírigil-o ? Não di-
rigu S. Ex. a Bahia V

E* verdade quo na Itahia. segundo
dizem os lelegrammtis, os cofres virados
do cabeça para baixo não deixam califr
nem um coco,—nem o magro coco quu
devia comer a policia, que lã anda, coita-
dinha do porta em porta, (segundo di-
?.em cs mesmos Uiltígrammas) a pedir
palas cinco chagas o a receber pelas
ventas uns Deus o faoorcçu muito egois-
Ias.

Isto [porém são pequeninas cousaa
a quu se não deve ligar grande impor-
tancia, quando os amigos querem...

Inimigos seus ditem quoS.Ex. nunca
foi republicano.—Mas, Senhor do Hom-
Um /o quo tem isso V Que mal havia que
S. Ex. nunca tivesse podido tragar a
Republica, so era justamente a Monar-
chia quu Jbo conteria o titulo do eon-
solheiro? I...

Então queria essa gente que S. Ex.
fosse ingrato t Não.

Isso não era 'direito. S. Ex. niio po-
dia tragar a Itopublica afazia S. Ex.
muito bem.

Alludem lambeu; aquella coisa de Ca-
nudos.ondeS.Ex. não foi um prodlgí^ du

; correcçâo.

-SP-

PltETOltlA, 2.
Pessoal roxo guerra inglatorrn.

Paulo Kruger quer mostrar Trans-
vnal e potência. Ornnge quer comer
bifo du grelha com batatas.

Pauis. 3.
Jorunos commentain admirados

nrròjo Trnnsvnnl o poioncia Paulo
Kruger. Diz-se rainha rccoiiliect
islo, entretanto não quer guorr
mais.

H.1MA, 2.
Imprensa catuca ing^tona vc

desforra surra Absynia. Povo bale
palmas coulonto.

AssumpçXo, ~.
Jú niio ha peslo. Ministro con-

titiúa bom, muito obrigado. Dará
concerto, com memorando arrepen-
dimenlo om tempo Governo Brazil
sua oxonerui;ao.

Para', 23.

Gnlvoz decretou cabulo do sitio
causa tribofo havido quinolla Kron-
lão ilo Acro.

liüclit:, 2.
Visto fortda elementos Concon-

tração o Partido Roso ancltftiuuito
les concentrado.

Maceió, 2

Braz Coroa to. ainda nao ê go-
vornudor do Eslado.

Bahia, '2.

Temporal derrubou fabricas ba-
lõos vonozinnos. Lulíi que demore
regresso uns uías.

Victoria, 21.
IJuc liiclui ganhou ahi f
Aqui, sogimdo o Diário OffUial

foi o Camelio.
(Agencia Favas).

BUBKOS-ÀYItES, 3.
a Gi andes preparativos para a

recepção Dr. Campos Salloa.
Os comniorciantcsdo moveis não

so cánçam om arranjar cnjponhos
pura faxorom o fornecimentoo

Pudera! o negocio i^ do ar-
romba... que digam os do cá.

LtsuòA, :i.
Osiornaos d'aqui receberam do

Brasil o seguinte teletjrainiiia:

Sabendo que a prsto bubônica dá
de preferencia nos nacionaos o
corno riflo nos queremos nalura-
li/.ar, iiãd iremos abi tão ced",

morrei' p< r tiKUter mun a nicu
pau (jiie d mais vollio

l.Hiindo r Sousa 1'aito
1'nilT,,. II.
As possuas :itacnl;is d:i peslc

bubônica que não muir tain, e.;tã"
salvas.

Constando 'pio a peste dá do
preferencia nos nacionao.s , us
portuenses resolveram naturaliza-
rom-so estrangeiros

Dessa forma e com as provi-
dencins do governo, dentro de dots
a trcs annos cst irá estineta a epc-
dimia.

BlíLLO HORISONTB. 3.
Lalü—Deixaste muitas saudades.
Povo delirante com a vossa par-

tida está contentis-imo.
Bahia, "i.

Os manda chuva resolveram
ira nado, esperar fora dn barri
vuuor que conduzirá Lulu.

Os que não sonhei etn nadar i
irão, os oiilros faraó o mesmo.

Nu caes do desombnrque esta
jximbiI . a.tKV) niülc,|iies paru ín-
lerim subir ao ar um milhão¦'.¦guetos de traques o darem vivas
.-ín vo:: rUlu. Esses moleques são
mudos. As possoas (pio quizerom
nssocinr-se a essa festa podou
fazer.

Espora-se como certo que nin
guom irá.

Porto, 3.
Um jornal daqui publica boje o

seguinte telogramnia do Brazil:
A Companhia i\o Souza Pasto

nada 'em foilo por mio ler artistas,
i único quo tom população sou ou,

o único que receite manifestação
sou OU, o único que sabo tnibnlh;
sou eu—mas—um andorinha s
mio faz verilo—na ¦ tenlioqti *tn n
ajudo o d alli o liasco.

J..sb'uo Riscaiio.

(Serriçn especial)
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CANTIGAS
* Aniceto foi preso por

estar cantando debaixo
da janetla onde dormia a
(Ilha do I... etc, ele. o
[Do Jornal do Brasil.)

P'ra pagar esta pirraça
Mereço Aniceto pena,
Não é coisa que se faça
Andar cantando a pequena 1

liocic.

0 PÂIZ

PVa te falar c

- Porém i 0

lítiA/ PATIKK.

—OSmiluir ,', I-.T.-..-I.I . 1
—Sm,, ari.l, .r...
—Tem corliilão de casamento f
— IVnliO i-.:.i-.,.
—Cinco I í
—Trv- rapa/es o dna^ raparigas.
M olhe Sr. .lui/., st,' nciscossern

todos quo deviam nascei, tinha
Iiojl- iiiiiím,!.' íil.lKW.

Dó. rã, mi, fa!
RAPTO

.le: • ia „o a»
Silva Hil.uir. deu queixa
d.- iiuesua Iliba Diaman-
l,n;, l,'.ra nipuidn. por
Manoel Cra-lliu du Souxa,
musico do !• batalhão
-i-' engenheiros.

l/m ii,. 311)

Tu que

Muitas vezes, na rua, ura grnmlo
homem que passa, surprohonde-so
lom o garoto descalço que lhe tira

revoroniemenlo o barro to. E o gran-
do homem sorri-se ongradeco inti-
momento aquellacorlezia anonyma,

osphora humilde onde chagou já
a noticia do seu prestígio—pois nós
cá tiramos a O liaiz, pelo seu anui-
¦versiuio, o nosso irreveronto bar- 1 Um par do luvas para senhora de
rem. |PeUica

i/.este niivir
l>,il„,,.«,l,i,.e,-.-,nselho.
Nu só]fatleixa>lu lu ir,

.Vi clarinete do Coflthti I
P.IE 1\U

Tenicriilade
• Numerosos grupos de

mulheres ux afoita ui-st
no munejodas anuas, pi-
dmdo immedtala decla-
ração da guerni contra ü
Inclat.irni. n

ITel.-B, ,1o Jornineaburir.) 
'

Al, l ao Vossas Exoelloiiciaa
So (ixereitam no manejo
Das armas, uu eã prev»jo
Da guerra bem triste fim I

j Os homens de pernas tremulas
Não brigam quanto é preciso...
Aqui llius (aro esle aviso
Pois sei a eoisa por mim I

IlLICK.

Uin juiz de paz da roça, aprohen-
lendo uras objectos pura pagamento
le divida a uni terceiro, faz o se-
juinto arrolamento:

Um par do botinas para senhora
lu cano cumprido.

Duas inezas de comer velhas sem
pé.

Um chapéu para cabeça de lebre.
Um bane > com pernas de carpin-

teíro.
Uma tÚRa do advogado de seda.
Um pardo chinelloj de couro de

homem.
Uni colchão para dormir sem lã

ESPECIALIDADES
I iiprçarlnii.—Cortinas, cortinados,

íp.-tes, capacho», oleados teccidoa para
iposiHiros, sortimont" completo, único
->ii' jfeii-ro. mobílias para salas, quar-
ih a gabníutefi, preços sem competência.
¦r paru crer, na casa de Monteiro AC,
ia ilaijriitaiida ns. ííO *í'^i
<M>ii(irrh-r-aM- — Curam-su radical"

icme E.mn tnjecçáo. semente con o Bl«\
,rií/rt.-Depósito.rua da Quitanda n.4I.
Vlii^aurti il«- um Nnpnlelro. —

Leitura escandalosa. Vendo-se no oacrl-
ptorlo desta folha, travessa do Ouvidor
'i Ml

Romance* a IJOOO. i TendK mê
¦siT.ptorio JO Aio-.Vil. 19. \Ê^

líão riimprrin louça. porce!'anaa¦rvfiUii-se tmlos objectos do Banr som
inrneiro visitarem a popular a acredi-
.-ida casa Botar lii da rua da Assem-
ilea Alli vende-ss tão barato quo ald-íarece impossível — só j—J"

I qu« e u amor carnal * Uma brutalidade'rova da estupidez de Coda a humanidade
Poça ia <ie a Awtm ir,'Fluminensed& SO)

Ajtnmor tristonbo poeta
Cuja lembrança mo aiocba
Diz tanta cousa dileota
Porque com certeza 6... 6 I>lne4 í

Jod Oliva.

Um velho vi,jaulo, atirado a
conquistador, faz declaraçõosamo*--%-
rosas á dona do hotel Onde so hos-
peda.

A moca insultada diz-lho:—O quo julga o' senhor quo eu'ou ? Pensa talvez que eu acceito
a còrtodo primoiro quochega?—Não penso assim, minha 99-iliora : o por isso ,< quo mo abro•iiiisíko. sou o ultimo viajante'begnilo. " ..

%>. 3f—li-vr-a.!
« Já o telcgrapho, eto.

Quasi (*e perco o mfflltino,
Ainda, efetou assustaaflffl
ü cnüS^IJao Pno PnDlino,"
Escorregou rp'r'o 

meu lado.
Bbbnha.

, , DIALOGO
Silo bom bonitinlias as filhas 

'
do Soares. ^. .

E oducadas com osmoro: \\ Smais velha o eximia pianista e pir.!?'-'' .inrii¦ disinicla, e a outra é poetisa* o %canta dtvinamonto. ^*\
Segundo ouço dizer, d- Sparosva. do ar com duzentip a cadSunl*.uouasi ; * -. - . **, **%&¦. «

Se assim for soi-âo doia Bolf^ -
par idos mas qual Os niokSs' '''
andam tao cscass<n'estas época! 

' -;!e iirecaucoos antipestiferas • '
(Pausa). ¦" *¦ «¦

Dizem que aquollas menina«tím tiobom coração que sao"n?^-tfjt^z:unm ?amnha'i
Ali lesíolaml 1!!...Ksfolam. : í

-Uôli.,.1
Dn- Seu.0.

¦;>*rr':

&8sr>XÍÍ
'KPITAMIIOS '¦' I

JULIA OLIVA
I"nimioumvermoliojecmlliuiioiliileile
Aqui jaz uma esplendida dona.
Sendvi Oliva, não era uzeitoun

jMas sabia fazer seu azeiúl
Boott. :
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Sa^K^RWII.EIIUB

A Porfugueza
(PARODIA a' PRÜTA MINA)

Eu itüiho uma portuguesa
Li\ para au bandas da Sô
Quo quando a púco ilo goitoFaço-lugo o meu t\lé

{Eltréüho)
Lingüiça do reino
Chouriço, presunto
13 uni vinho qiiu ftiz
Uansar m» ilufuuto.

- -¦ , Nus festa» da Penha
Num grando pagode
Sous nanios tomando
.Mu puxa o bigode.

'Eitribílho)

Mas assim quo ella ma apanha
Grita lego: oh ! sou 1'atrnnlml
Vom cli meu grande m&ràU
E ctò-mo logo bacalhau.

Portada I
Ueiró Júnior—UecuIjoíltDI o agra-

ileoouio». O diiiboiiquoo senlior
uno oborovo de um Indo «d ..
ijuolrn prooiinir oartn misto uscri-
ptorlo.

£ VÊR
Uma soiiliora doHuja

tomar escripiuragão (co-
pia), um uvm domicilio;
resposta no eflcrtntorlo
iloslaiolliailcalxiiti. 13.
(Do Jornal da üa.)

Unem lum a oacrinla atraiadi
U qui/er .pio om dia llquu,
Nao (em quu faior mais nada
Este annunclo verifique '
Se o caso nao for mentira
Súhdal-O, nào Tara rnal...
Polsalla ato cópias Ura
K copias do natural"

A

Da cara do certo gaio
N'oulro dia ella deu cubo
Pois .com raiva lhe atirou
Cinco pepinos o uni nabo.

•J (Ettribilha)
Pescada asaada ou cosida
Ella prepara a capricho
E muitas vgzch uns cobros
Medo p'ra joga no.^-biçho

, ¦¦ eHtiÍà&-

Dl DOIS CAIPIRAS
sü Irji

.pio
perto

quisila! disso um uinlgoCousi
a outro

,• — NaiTIoi ondo minha mulher
arranjou um pó de arroz [fio doco
que todas ns vezos quo lhe dou uni
beijo pnroce-mi. que estou a comer
assucar !

— Homoitl, é verdade! oxclamou
o outro distrriliidanioiile,eu Iam bom
jâ notei isso.,.

Que tolo!!
(i Por infelicidade mi-

mm tomou topar no wa-
gori um indivíduo acom-
panbadOtle uma niulhtir,
osquaefi, fcm desenfreado
o inconveniente—ftirt, —
obrifíiiraiji-me ao maior

Jf^onstranglmento o coac-
çao, o que não evitou quumais de uma voz os sur-
prílinndaga* em intuiu
pestjvo exercício.u

(Correspondência. - Imprema.)
O' seu cara do vareta,
Vocô 6 mesmo uni unira 1
Porque não lhes fez na caraUma gostowi... )rOeaiji.jg|

—Qud 0 que vttncê tem
jundosT

Ora, st) Chico, oslo
ibürreoiilo da vida.

Que lliôasiiccodoii T
A Nlift Marín nao quer sabor

llllisdo mim. Ha quais I Inuis•u oild sol o qde d ílci
d'olla.

Quais o quo, so 1,'agundos, ó
iiidisnosiçjo d'ella.

Ku itefio ijiio olln tom outro
nomo. A muió ora tílu seria, tilo
boa e agora....

Com goilu vai chegando.Eu lenlio pelojado muito.
Inda outro dia chegnol n passara inflo e vi lava tudo liso, tudo

impo.
Elia nao era assim.

_— Entoncoa, sí> Fagundes' jânão laaqniqucm folô. VançÔ tem
r.izjlo; Quom barre a frenlOtíporqU'
espora liospo.

Matrriro.

A boceta da avó
Nada iii.iiiuo du vllilu o etncu po*-suas ucliavntu-Bo etn ilorroilor dn

meu-, Havia JA 15 tninuios quoso Unham sontodo, o alú Aipiolla
momento, todos ooiuosoaítivossom
com uniu romeunnliiiijBtiruvuin-no,
choios du primor, nos iteopiprs quo
pouco o poucO viiilmiii lni/"iidu uH
cosinlia.

ScilencioHOHf coirí as bOtíCtrt
lulhntlna do corajda, ninguém se
It mbr.iva de eónvorsàr, ou proferirilu quando om quando um dito chis-
tfsoqueogrndoésoo puriosso pro-vocar liilaridmlc mure os circiini-
spectos o inlitaios convivas.

roi proolsQ quo o líonalo, um nu-
quono fudiabraio o Ilibo do chefe
uncasa, sesalusso com oaUt, para
quo todos doixosSem por um ms-
lauto os talheres e o olhassem com
risos nos lábios :

— Oh ! D. Gortrudes 1 tunlia n
bondado de por uVsto prato .um

MBATBICIT, SP0PT1CB E PfcWtòí
Frahiâo Coly%$n\

Quem liver bom gosto, devo as-
•ltllr sempre a» futiccüas do l"ron-
lAo Colysou ás lorçiis, quinlns o
domingos o lor O /Írc-A'tl.

FronUu Vcloclpedin
Depois de sim nova punido |in-reco quo o publico nada mais podoexigir par., quu aqunlln easu du

divorsílo seja conlomplnda com a
prèsònçfl tio ínusriio.

A'squnrlas, snbbmlns eduinltigos'
roulisum-fio nlli oxtíollonteu uni-
niollfls,

Kean
Ogonio.olalèiiiopyrairiidaldoiaotor
Ulirislitmo do Souza, devo estar

orno uma brasa... tiiinboiii.! do
mais... nem um-sd Jornal uchoii
que líoan foi bom interpretado.

Pois nos achamos quo IA muito
nuilo, muilo, muito mal não foi.

O re ID
Todas ns.turnos o Simplioio Iaconversar com a namorado lá nina

os lados dn» Urntijoirns. A casa tia
nioiiiun cru moltiiín paru doutro ona frento um vasto piiiuiir lazin ns
eneaiilos dos lorno» ninanlos.

A Inia mito tia pequena iloilcavn o
namoro seguir a sua marcha O
rapaz ern lilho do bOn fnmilia bem
omprogodo,..

E nosso nngnno lodo
Slnipllcio deu com ns vontti
Chfto u a nanii'1'otl.'i pHtidii

o cego o

A bôa da volhola f, z-so cór dí
nainr o depois billbtlciou muito eli-
vorgonhada :

Veja Ia, menino... ineça mais
as palavras.

O pequotio lliou-a doscoiifiada-
monte o decorridos cinco imnulos
observou :

11. Ilorlrudos I D. tlcrlrudes I
nfio coma essa lingüiça porque <

—... ri!'
Começaram ontíto com uma ri-

sola quo parecia interminável.
Mocos o velhos onlro-olhavain-si

brofíoira monto,

A Companhia do Pinto dos íiVoa
vai peregrinar pelos Estudos,

Consta uno irA dopois ,'i Paris.

Io,

Barro esta !!
* ... tenha por norma

oaopuinte:—quanto mais
curto, melhor. >

{lia Portaria d'0 flíc.V.l de talhada.I
Das bailas forte comidoOa rudactores arrostam ;— Hn raparigas quu írostamü<íaL-u... sonnilo Lum Comprido

COKDKHSA A

o rvfóíÃÒ

líRtCK.

So Io ollorocorom duas macás,
urna podre o outra s&, da qual de-
sejascomor, pergunta um amigo o
outro

—Comorda boa, i spondeololo

A MKKINA A LA MODA
«—Ai, Maria ! Vem depressa
Desoperta estocollete ;
líu mesulTooo... ai. JA temo
Iistourar como um foguolo !»
«—NhnnhAsinhu, osti (Ao bell;
Mas emlim dá mulos ais...»- Oh espera ! listou bonita '!
I ois onláo aporia iiinis..

Unia do Callno:
- Porquo Ifis O; annuncios de

líncellftios o n, Síraeste pequeno
JBrnal, auo se puBlíoSem Piraci-

I caba. Muno bení fóito O Maido
mas muito pequeno,—Un plquenó• que o seu tamanho [ioupn-llio mui-

. Ias humilhaoões. E' tão *po|tucno
imosmoojoriialziiilin qu0 ninlfuem

, séria capaz do limpar com ofio...
J^ aqulllo que limpa com outro.
I Eslimainos os progro.-sos do
j. 

OMatão, mas sompro do mesmo casamentos t
.•SwocliXf''08^' 

0II,° "H -P-luo 
quero sabor se caa!'""" o '"a"t'__ 

__ m  
' mais homens do que mulhore

4, HBM I Não sordsonUo quo passe t...ml'.~^f' 
-—[Qual!... E'certo e mais quo cer— Quando acaso o duvidasse

I Cil estava u Impressão na fau<;,|
Dos lil^oticá do lioberto...

ii lor uni caiiipuiilipiro cni bnilu-t
ii ruiu jiiriirn nw rcm posar u vi-
lutvi-, mu Ijuíjij Rum... u .Iuíh .

AVÓ li.. Quo aumsaborta f— Careca, us dentes fimidui
Toda anoituu todo o dia
A. aturar a gritaria
Dos neünhos mal creados,

Qno tudo davorum,
Quo tudoptxlineham,
Quo gritam (pjodioram
Qui- saltam, quapincliàin J

passo que ;
\otctima do Renato so mostrava un-
fadada eom .iquolles ditos...

I Veio a sobronipua.
Una sorviram-so docos c oulm^

de fruclns. O diabólico filho do eda
Ueii.'iiias,agarrAra-su a uma enorme
banana. Devorou-:) n'uni abrir o fe-
chur ileolho!. Depois, outra o mais
outra.

Quo ! Pois vocô vae comer
outra banana 1 perguntou o Leo-
poido. Cuidado... nfio va to fazer
mal...

Ora deixe-se disso, retrucou
o menino. Mamão que o doente,
como as vezes cada banana... quese a senlior visse haodrã lüè de
li -ar ospantado.

Findo o jantar retiraram-se todos
para o jardim.

O seu Miguel, lirára dobolsoum.i
caixinha eom rapo. o ao servir-se
perguntou ao iuconnuensuravel
lienato :

Quoruma piladinha?
EIlo torceu o nariz o em seguida

som proferir ume sò palavra, di-
rigiii-se uo qiiiirloda avó, rogros.
saneio pouco depois comum QbjeoLo
qualquer na míio esquerda.

Eu sòlomodoslo.quu ii da bo-
cela da vovó I

De. Ze' Camooa,

InglfttGfra.líuonos-Ayros, voltando
atd Pimoioaba,

Em Paris ns oasignaturas kAo
tantas quo já dilo ágio do 50 V„

Succosso— Successo. K digfl-ed
que o Colas nflo o um bom acerola-
rio; so olio so lembraria do fazer o
Pinto ir ;to cxlrangoiro.

Consta que o adoravoi aetor C.tlu-
posoxlrnngeiro honorário, vai onaiir
com inlGrossanto viuviníia que ji
pouco estreou na Compàrihia LU-
cinda fazendo umas pontitthat.

O aclor França .onla íilüof extra-
ordinário succosso ora Buenos-
Ayros.cxhibindo as stiits Miudinhas
ao violno.

12 assim tora roprosonlatlo n urlo.

Afim de augmentaro numero dos
adores desempregados, veio li\ar
rosidoiicln ti'osta capital o fexlnior-
dinario aetor *"" 
de S. Paulo.

Brasil do Eldorado

O BURACO
« llrevt

novo cbciü
(D'0/íio Ml.)

J'u julgo ató ser castigo,
J3 seriiiinenti; oíieavaco:
N*esso tompo du porigo
Nos dar o ÜOOK • QBuraco li.,* I

PfllDUSJ

ELLAS

línlro marido o inullior:
—Olha; naacoslo paru viver com

um homem!
illa interrompendo:
-Um homem, sim I E A isto pre-cisaiuente o que vecõ mio ò...

Sen hora, exclama o maridosaiu mio sou... mas já fui do grandomerecimento...

IV

JOLUSTA

Jilllota 6 mesmo ns9itit
Como muitas, e por isso.
Não abandona o carmítn
Num o seu donte postiço.
D'um ulfinetBucíibeçft
Sobro a luz da vela noslo,
Miniütra-Ifn) mui depressa,
Um signalzinliO no rosto I
A (ardi! chega il juuelln,
Julgaiido-su muito liulla,
Para Kotuuu quamlo passa.
Elle porem, nunca vom.
IS qutm a vô, por deadoui
Exolainu — uMasJqiia curcasEÍi!»

OutMlI.

eiigoidur
A l.óauiaiiiriequiisi.iiga |,Ao dou

pela enisii. LMtfóBiiltõ os mozos
Corriam, corriam com uma volnei-
iludo oiioruiii.. Um dia, porém oirinftosinlio do I.uiza estando 

'no

collo dn irnul notou nAo soi o queo correu depressa parti porto da
inAo (d'ella).

Mauilío, I.uizn tem um rolo-
gio nn barriga I

Tu oslôs doido, menino; poisoiitílo mu irmã podo ler um relógio
i barriga.

Tom maiiiüo. Eu senti...
Sontisto e que?Senti n pêndula estar batendo

do eu para IA o de IA para cA...

IS por cansa da liil historia do
relógio a velha arranjou o casa-
incuto o niu/.es dopois conseguiu
tirara limpo o negocio da pêndula.O pequeno linliarazAo.

Akmím;o S.U-lIAMIíNTO.

Esperteza
(AO DB, yKI,[,o)

Jistil un uwm o \iBmni,
Coinudo jiiuto nu Juquinlia
J! a velliolu, a uvúzinlia
Com ollcs cola tainboni.

Diz o pequeno j»'nn.vú
Com sua fnllii tilo moigai* Vovô eu quelo mantegã
Aqui ho men pam di 6. •
« XiloHculior, respondo navó...
Maiitcigii no pao uo lúl
K'gtilo[lice', nflo tum. »
* ^i P^ra mim cóvô nilo di
J/íiJt-u rí vàvóbotà
No pam di à de tferiem, .

PRÊMIOS WÓ RIÜ-NU
üo nosso peniilídno auinoro foi pro-

miado uoÁfotte a concurso fjiíPÊ
quo obtovo o primeiro lugar; n»
JToHtt ^.lirinía FaijlCiiKiKO couso-
Bulu primeiro matar loilaa a* questíes.
Ambo» poiloiu vir no nosso oscrlptorio
receber o prêmio.

i ,._,
Aqm lio casal viviariá mais per-feita harmonia o apenar do mzer

parto do menage a sogra, a Sr.
D. Uorolliea— nom uma nuvem ai-
itiior linlm vindo obscureeor o cio
dnqucll.i felieidildo!

JA ha quatro uiiiios quó Jorge de
Souáu linha casatici o vivia com a

1 jSS?HEÀw3'

A Lagartixa
MONüLnilG HK ALU1.KU0 DB AI0IIAI fl ['I.VlM

i*j«.mi. iiA ,d«, .,,,,11,,, -I ,,a.nJ|„i„ ,re tm„,
;Nülilll.',lkllllitni|iri.,[illiv.viilo,lil.Hí;,,rilt,

e. JLãu ifiuifiíi linllm-ifrir jíimnh no iinrPiitoft»üa t'sualaj..ifsceud«iitt!...

. Cawudn «pura uiaunio ; — o l 'uii>u noceSsui
,J.Ja.,vlru.ii,«rrj,i...iivii-i,„» ^.nuradtHI.,.

í Abtticartt iiiatuá, eumiitr o vestuário
Bbtrtjwmmi inmiit.i, n fuito, im «dota.*..

De rupente, alH-tne no abrigo
Do in.itriuioiiioi-lsoniiol...
~ t,'iiatidOO|i(jus(j, ijiiandoodigo,
Fiw-nie a scismar cNinnigo
Si ú vurdàdá ou será sonbo...

Quuandnr fiuf!ri>ni rtscabritna
tiuilti rojo no soai li o
F. perfumam as visitas
Com btiiioa daasurda d'«lbO

gity horror I... Ter Je acurar os n.il finjicrii-
HPtlctníl

Do marido jtl volhu, aaaitn como ôii hvúi..—Mas,h lu<lppreviu jiEivimUríu>« Voccncio-i»
Iíni:'io p'ra quo casou í I

Casei; porquu o destino o tal dutnonio(.tiii- tinto nir.nijn ti f.u -iimialn canrklia..' -'" ¦¦¦ ijuciu no trouxe no iinttriinoniD f...
Foi uma l;tira|-li\a I ...

Iloborlo Ciiannolr» — „eorn „,™ ,n.,rldo -.luiontroii-mu una voa, ahl 11'essa I.isboi11 lleou |, lo boiCtlllio, i.liola derretido
Damor...cdp'lupassoa...

Nunca jjiai» mo doixou desdo então fKrain juraadflamoraumprouiurno,i-uuuaa earlas pnlindo-niu a liião/.elos, prantos, 6urm0us... um iníornol

vüzos, triate, oxclamava
Do prantos untre um dilúvio,
Quoopoitolliuanliaom lata
Qualüratôra do Vcauvio I

Km rcápondladíi troca—Com Utl doencunâoinangilu !
1'OffOu-Ibo fogo no Biingiia ? ...
A|«ijíui<-ü...deiteumua bichas.,.
)0iiçut]u] |i'ru, nós, rii jior lioiudas,
livbBbmjire —som niiüu —

O mesmo gnlo <Iü altuição
Que tüimo p'laa lagartixas)

Mas o destino, iiutiilcfrtu,
Quiz um dia, pio diuclio,
Üuüüu janiateticom Hoburl.í
N unia vivt-nda nll pertoDe tampolidC do Baioui

Uni jantar sém cerlmçnía .
MoBunoeliãí', á vontade,

I Ji«leRfo, todh a colônia ,N uma franiruein citnipotiia,
N'uniu gratidf Inllmidadw

Aiidinviin bandos Jn llo^as
Nunk-uuiriilíavoritd
Eaa brandasiitirau cjillnoKan
Tiiiliaiu purtumuri du rosas
— ISchoiro do poise fritrí...

Ao loii^u, uni inar w"»r do palhaNoatnKUfiraoti du iíabicha...
Mas n'iato —Jaaus mu valha I —
Vojbn correr na totilba.
Uma enorme lagartixa

Ao .ver easõ bicho botrendo
Mau terror não dissimulo;
Nada tJfliíÜto, nada ntlmulo.
Eeráudndo-moempôdumpJlo,
A grilar deito correndo.

o bicho segue-me o ffossbKm mo.vjiiiunlo ligeiro;
lí eu.. j;t morta dü cansaço
Trepo-mo èihilm no lurr;n;o
Ao tronco ifuui cíistanbBlrd,

\ num que soüiiii u,,oolla I Iii, lano tronco
t*.. , Suspotisatiortóuiilgaclití.
h lloliorto - tomar uiSonuo .1 laon.ioMatando 4 lagarHjçu.i. cA do baixo...

t''ra desconto dos piaccndóàDava-mo o vento nas saias.,.
No ffrupo dos convidados
mui risos abafados
Segredos, ditililios, valas 1...

tini-, ii quatro minulcia o mlpiilioio,| bárbaro tormeiito ¦Jíí,-

Hoberto vem depressa om meu auxílio
EcuTjfllo-llitiolTeíanle lildooima :—l'í-r«>.'iiH i «,.tiii..r 1 hehatd'0 I... anníiiuilc--,
Kasubiebocruel que so U|iproKimitl

Mas o bicho vullinco
Monstrando 6m iieraenutr-iiui atroa € f\íi 1Marinha imlnji.iíuu u ii lia ninn buraco,

petjtféhft líialaijclá dtí iHíti pá:..

J]

.I.-..1-lt„l, n„ ,i,v,i,,n„>(.„
O rosto eraiiiiij.iV)tiii(d*..

Utísdoessodiap^aal,
No thuatroou nua corridas
A qualquer üitio ondo ou vil
A s pesBoaij b^nbuctuSs
TelilldSOrVItlo dedut.i.

Ao fer-nlu,co'iini risninlamc,
Tudo 8flRrod« <i uoublcjia'
Ka tanto cliogftefvwínnió
Quu atd jit ha qtièbi tllü chamtí¦ A Helena da Lagartixa >

O rnbor uscaldnva-mu a íacoíi
Sobre o auto a mama coriSúltél;
Kl Ia dou-me uni canseibo i —casnasM

Eseruvíao Ruberio... e cíisei...

MeltflU-moalaaiirllxaam utosaesadoa.ytie Roberto, afinal sempre mo hbicha...
p—Assldi,iiuündora[.alri.tnlsuiiii»ul.la.loaIjuoapatriaosagradeçn.-.. a lagartixa

%¦^"^*:-, ..,.J_ ^ JrrXT
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O Ilin-Ki. 8
tiiiilluir üsoh'iii como Deita con os
' 

Tomboin a sogra «o o cru uo no-
mo pois era multo nooommododn,
do muito bem gonio.oüiisilo quu Im
vinte iiniins llio inurrou o mando,
aSra. U. Doroilióa passava a sua
vidan rezar, o n trabalhai-, sempre
comento, sutisíoiliisompio!

11

Por um., pcquimu tlusinlolligou'
oladoiiiüBtlca.Jorgoarrufou.soconi
n niiillior, o osui pura o tnoor lilll-
liou ilcciiinii. Qii.ili.l.i olltin «".ii"
iihoiroii li ouso, oiiooiilramlg n leiio
vusio.nilo quiz .lur u braço ti torcer
ciliiruiiii sòslnlip n primolro, se-
Biiiiila, icicoir.i nolt.',o ambos uniu-
tomlo o capricho.

Dons salio qdhnllis vezes Boalria
se arropoudora tjo que lizuru, po-
riim, caprichosa como trtil aguar»
dava quo o marido so rendes,.;,
lillo, pi.rém, eslava duro!
"o 

quarto ondo dormia Itêairír li-
nha uma ampla janoihi o o do li.
Dorotluta era sililado nu inicriur dn
casa. Como a velha sonhora fussi
nccommolii.la do um ntaqüil d,
iisthina, poiliu íi lilmi pura Irocyi
com ella o quarto, por ser t.balJdr
o Quarto ondo dormia.

Trocaram.
in

: Como um homem não é de pfto,
lá polo fim da quarüi nollo, Jorge,
nó auto [id, cautolosamonlo abriu a
purlu du quarto onde presumia
estar sua dspQSü, e enfiou se na ca-
ma...

Só quando "b primeiros durões
da madrugada dooponlavam nu lio-
rÍBOI.ltO foi quu Jorge deu polo falai
equivoco, pordui. jol Usinou to D. Do-
rolhou dormia iroiiqüillaiuonlo o
somno dos justos.

Jorge da uTn"íulU> salíiu do qunr
lo o recolhou-se ao sou, oniquanlc
ü. Dorolhila uiorgulhada em um
sonho terno e voluptuoso virava-se
para a puroile.

IV

De iiuitih&Jorgo ncorilArn pa Ilido
o i.orvoso ao passo que D. Doro-
tinia, lépida o aatisfeita.nnduva pela
casa cantando alegremente, tendo
o espirito povoado do viuòed cDr do
rosa, em uma alegria ihliu.lil do
quem tirou de sobre si um tremendo
peso.— E' singular,, 'd1/.fa: uiía para.-,
filha, nao sei porque, ha vinte au-
nos, desde quo morreu teu pao,
nunca mo senti lao leve, líío alegre
c ii.0 bem disposta como bojei ..

PaePauI.INO.

Ceutiuua uberbi esta sucção. Da-
reinos em cada numero dois versou quo
devem ser gloôftfloa pelos conourrentes,
obtendo, como prêmio, aquello que
melhor collocaçílO tiver, um livro ilü
versos.

.nr.tMer.wa Ma*»

O i.s.illailn ilesle ci.iiiuirso sutil
aompro publicado com Intorrnili) do
llllj numero, .lendo ii-. glosas i, ci-bldrts
nto a vosporn da puollcf>-;ay du Utl*
tiiciis uuteccileiito.

Pura o motto i
Anda a galar-ae o Pereira
Atêdit ser o Qregorto.

Rccobenloa na guinloa gli
A proferir muita autuar;
A intitular-se «scriplor,
11'fi Hio-.VU rudiictoi-
Anda agabar-ee o Pereã
üuanilo eslil na beliedoir
Km S. Clirisiováo noior
Une tudo ú nrt palsvrorioSer líook, i.iiiiin-, finry,
Sello. laiiualrii, l'..|-y'
Até dii *v o Greyorto '

aurii.
Aticlor de glosa breuoirn,
Do qualquer soneto uello,
ijue so nstdgui. Dr. Stdlo
Arn/rt(i;H,.iir--.sc n Pereira,
Km vista de tanta asneira
Digamos, ]H.r.-..;r notório,
Que o pereira, csí-e llnorio
Nilo viil- os..- baiões de uns fí't'0,
Mns nd seu Cspulliufato
Ate dii ser o Uregorio I

Mulo.

lia Chlqtilnh
lluuita como
A reacender
/!,.,/.. a naha

le ei...
8H

M.islia po,,,-., o Oliveira
Me disse que esse finório
Nu úrte do palavrorlo
li" um re« omntpoluntu.
P'ra se tornar saliento ;
Airtlii ser o Oregorio.

Frei Tufy.

UtiB praticou Mala asneira
Com a (Ilha do Tlnide.j
itxui ella a eapetta llic duo
Anda a gaitar-te o Pereira l
Se cahiu na ratoeira
A pohre, i>«|iie elle è flnorío
ti nesse lutar* ingloriu
Alliriiiíim sor tiurna cana
Pois com voz terna tr niainimi
Até <liz ser o Uregorio I..,

Pai; Paülino.

Do ter pregado no Mefra,
Um par d essa coisa dura
Coso que o boi á gente fura,
/tm/ti a gabar-se Pereira.
Tom bem graça a brincadüira,
Mas nilo pega o palaufrorio,Por quo o Meira ti um llnorio,
Não deixa a mulher um paz;Vendo Agente O qne uilo faz...
A tr diz ser o Gregorio.

GURY,

Dr. Sello — E' brinca.iuira
Do você, «1'eslu ou dhtiuolle \
1'ui.s de snro lio ,1,-11..
Anda agabar-sèa Pereira,
Pne Paulino— Marotoira
1'ois Ia tora esso finório
Em handalho pnliinfrorio
Diz quo d da tia O... uão illgu
F. do menino, (que ámigO<"..,)
Diz até ser o Gregoria.

LeViaxoh.

Ha um saez que a Camareira
Cahiu nos lacoB do amor 1
Do seu inaudito ardor
Artdíl d gabar-vt: o Pereira I
Klla, quu d grande matreira,
DIr que o amante, um iinurio
Com flr de D. Junn Tenorio,
E' do amor o Doas perfeito
Toai n't-a tudo uratide guito...
Até diz ser o Grtgorjol...

PlilPlit,

Por causa de tãlllâ asneira
Que andastua fazer outr'ora,
B' quu por ahi agora
Anda a galmr-ae o Pereira.
Assim da mesma maneira
Fatia do ti o Sertorio,
Quo mo tltsssssr notório
Estares tu j;ldo pança.
Tanto quo o paa da creança ;
Ali dii ser o Gregoria,

GULVK.

Ii„ -:,« llnrcsile Iniiiiileira
K o vinque tinha i-ncomiM i
T«r a Ht.no snbtraiildo.
Anda agabarseo 1'errira;
Mas aquillo <â marotetru.
Nflo ú muisque paknlrorlo,
Pois qtlfl do roubo e noturio
Ser autor o Manuolito:
En Nono imãs que bonitoI]
Até dn ser o Orenorlo..,

Un Ski.i.0.
Ser um nieplrc di> primeira
l!m o iiiío dobílhar
K quu bem sabe o ensinar
Anda a gabar-se o \'rrv\ra ;
Typoscm olra tn-m l—u-.i.
Conhecido por t.ibort" .
Mas a graça, ii que o Iinurio.
lisso granas va|devln<«M.
tSOquer ensinar meninoM.,,

d>t ser o (Ji-fi/ortc
iimii

Com innclnha feiticeira,
Alias fácil conquista
l.:l p«ila AldeiaOimpUta
,lw//u a gabar- st o 1'* 'i-fi...
Mas a ht-ll.t que õ maii uira,
NAo escuta o palnvrorlf.K diz sempre . t Celmlprjo ! >
fi quando uma ou oilm nuii^a
Vens lhe tallarsobru a intru;»,
Ah' diz ser o uregorio !

lÍAitiíiumsiu ni' Macaco.
UUü de mulata faceira
i> moderno dkperitnbníoti,
\i «|ile da coisa postou
,lh'(',i a gabar-se •> 1'eretra,
bixendu não ser asneira
Todo o grande nulanlrorio
Apurar üBxqutsitorlo
D« o bicho que ja fez
Por lalsjrutema, uni» vez,
,l/«; diz tfr o Gregoria.

BttESüA.
- Caliiste nn ralooira '
• Toma lento mlnli'amiga
ii Dequu te encheu a barriga,
.lrtf/« ti gabar-se Q Pereira
Foi bem grande a tua asneira
Por que agora o tal finório
1'Vn livrar-se do casório.
Já disseque não (oi ellu
Quu foi este, fui aquello
A té dii ser o Uregorio.

AHT3U8.
Com pagode e peplneirn.Ue ter hlo á Santa Cruz,
Com um menino de tn;/.
Anda a gabar-se o Pereira.
ii Ja lhe pus sal na moleira. »
Disso logo ao sen l.ihorio.
Desde esse dia o finório,
Que C rapaz nervoso u quente...
Conta o caso a toda gente...
.-lft? (/<'- ter o Gregorio.

K. PaOÀTO.
0't|Ut, grande patUSqueira .'
Du ser menino bonito
¦Sempre a dizcl-o n'uiu gritoAarfa ti gabar-se Pirei a.
Dil-o iiifisuio A lavitdclra.
Ao engraxate, cebolorlo 1
.Mas commigo o palantrorlõ
Esbarra que eu logo íujo,
Pois o diabo do sujo
AU diz ser o Gregorio.

MA HAT.
Desde quinta ou sexta-feira
OuçO dizer-se, A cidade
Nâo sem um ijue de maldade :
Anda a gabar-se o Pereira
Da conquista derradeira I
Outro caso mais inglório,
Quu se diz d'essu flnorío.
Quem me contou foi üosita,
Quo cahiu com uniu pai ila...

Até diz será Gregorio.
PlMIUCA ABSCCAltAnO.

A Nieolinha, a trigueira.
Teve um nine, um feitiço...
O autor ella o esconde. 0; d'issa
Anda a gabar-se o Pereira ..
Mas a gentalha eslradeira ;
Mas o povinho flnorío,
Anda dizor, peremptório,
Üue«> pau 6 oulro, i», eoin medo,
Muito baixinho, em segredo,
Aid diz ser o tíregario.

OEPEUESIE.

Ile ter feito uiarilcira
Num tar^o Iwin n/amado,
Sem turniedii a sem üuWodo,
And l a/abar-se o Pereira.
Tumbem passa a vida Inteira
A fnllar contra ncMiurio
Base typo tão finório,
Semprí assim a discutir
Quando entendo nflo mentir
Até dit s?r OGrtgOrh.

I sobrlnLa do Vieira
HtiN. Certa vez um ingresi

A'-'l
Ou» mio i! sn/ii-

•rmi-larcl caiorlo '
Klla, flas.in, vendo n (lnorlo,
D^stnauchou lt>iro o noivadu
Porque diz qiii- oenamorado
Até it'i ser o Ctr--ijarío I...

'„....• iiaiiiern .lo Tciviirn
a illlii niiiis velha - a Rim,
qu«! «• ii,ulii«,shin bonita,
Anda a tjalmr-tr o Pereira.
Contn«jo parece asneira '
Altlcsm aitita o finório
qu« C para o imz n easarto
« mais — («f/Ki yin tnrntm I
elle. - ,1o Sacco do Alleres.
. I u dn * rrg,i,

i-ari . pruxim i nume;
iiuís o seguinte moltu :

.l/in/'i -arofii p-..• cfirt.l

Tem deixa In ii. sahir algumas clusaii
por cliepirem dv{K.is «lá prazo cítab-le-

i/onnij soit t/ui mal y pente.

ACHAR PROVÉRBIOS

SOLUÇÃO N. 43

Quem porfia mata cara

Acertaram : TiiJIio, Ohniram. Artlsus.
Paracunsail, Deirú Júnior, Cledoniua.
í;r. Pery Quito, Morenmha, AymurO,
Tftmnreuibcrt'. P. lítva, Stiss. linivanco
K. Pagato. Tillcara.

N 50

Eu vou ser lua mulher
K desde Ja quero ver
lisse t«u relógio d*olro ;— ii Não le tnustro isiinha glüiia,
Meu chronometrO Vtctoriil
E' paru mim um thezoiru i

Mas certo dia encostado
N'um andaime, descuidado.
Vagaroso e prazentelm ¦
Mostrou tudo i «lona Gloria,
Tal e qual como na Historia :
» Vingança d'um 5apatuiro.>

Ponim aconselham ella:
IJuo não caía na espurrella,
Cusnndocom tal nojento
Que parece uni relaxado,
Mal vestido, mal calcado :
Oue desmanche o casamento.

Diselia : Utíst* memento
Qulzera o meu casamento,
Mas pôde estar muito longe
Que nunca será desfeito ;
Pois ello o rapaz perlelto.

major Hraz Hauellar,
l in üiibratiniTaiuldiuneUgOIlo,—I"--**'''
1'i| Convidado a jantar
(im casa do Uil ao\ Posto.

Jlcui umadiltiaiie ve*os—iKt-íH.
Comuu «1 um (loco a valer,
Sentindo curtos ruviKus
Quando fui« recollnrr.

Depois d4 grande tUbOCaO
11 nosso luirOa no outro dl*% t a>.
Drüdavn com ar chorfto t
- * Foi a mnldicü aleiria I "

ll.RUlIlUIKtU DB JI.iÇATO.

II
A planta nu surra rt um logro fi—2-

Ult. ABTIIUK.
III

A ilha d<i tcitosmod l-coini 1—2.
Mori:mmia.

IV
A cauda da Inllra «i inutrunifliilo S—1.

Tamoyo.
ib:v

'-ue no inutrumento eMn OfVDrrt-1
aivosoTia.

Na maaicao momento d coníffl-tempo.

A einhurcacã*! O tui ¦do de lU-slriiiilunto

8|.Atíl.0ME,

ii milliAo que mio O mole está entn
pernas dos oarulloe ü—li.

A frúctn do membro é caplin a—I.•atum a—
i>. K. 1

A coriltt e a oração «¦ corda í?3
IKK.

F0LI115T1M

Romanco de fogo... para fronte (ria

ÍRMAnDO SACRAMENTO

XV!

ÍCdnííntt«p9o)

E o Jnca Mole!
Morreu lia tres tttei.es, longo de

mim. I-.Hu tinha forjailn um BtlioldJo u
curtiu paru Santa Izabel do IMo Preto,
undo morreu de febre t.Vphuide.

PtíbKJ ,r»cii Mole I
V. águia taiaats tu abandotiarui.

Luinbtns-te <l'iu|tielh. noite uupcinl I
Lembras-te T Pois bem, sci-ús meo de
hnje em diante.

Mus Isso 6 um impossível. Eu qlVo
tealio meios, sou um estudante

lãruríia viver ccsnulgo áiii

Do qualquer forma. Por tua causa
abandonei meu pai, meus irmãos., meu
marido, tudo, tudo tnuitui! Se nilo tens
meios-eu ajudar-to-hei a trabalhar e
então viveremos nu mui.-, ardente amor.
Abumbnuirtc ó que nflol Motwiit no
dia em que o lizesso,

O Pf&rça coiuprebemleu quo n Rosa-
Una amava-o ardentementü, compre-
beiuleu que era ícalmeutu um aniOr
sincero o então o seu coração pulsou
violeutamento, Reoordou-se dos tem-
pos ditosos, d'a<|tiellas tardes da Itarra
do Piraliy, do rio Paialiybu, du tudo,
e CcStruitmulo a amante nos braços
dizia Quijitn.lu-a:

ííuikíi mais nus sepaiurcmosl
XTH

Kstamos em lins do Novembro. O
IVrcs o o Colombo cunoluirain us rcw-
pectivna theses u estão cm principio
do e-xnnio.

A l.n.-alinu tinha iloiuinudo comple-
tniuente O uiiiantc du modo que uquetU-
endiabiado rapat, outr'unk lo- ado de
todos os demônios toruura-stf. do um
momento para outro muito cotmnedidu.

Duas vezes por semaua, entrai into o
Pêres ia visitar, a piiuia liclens? e jnn-
lar com o Coimucudaüur, u maior amigo
do holinn mor. &l

Um din, porém, tirTárc.s caueado du
jntudar, porquo dicto du passagem o
uu.gi.i.uo estudava tres im-zeano anno,
leve a télli idéia du ir a Tijaca em
conipanbia du collegil,

Chupa-se o membro no matff â-» 1.
Cilf Catíi,;

XII
PERGUNTAS 13 RESPOSTAS

O que é ? O quo é f
Qual do r.o quo vtm '

K. Jado«>
Confere. .*, ¦'

Fará Cei». ;
flò rcrcbemei ssn doojfá-íi^*—O-

pães tlenfe numere ttté itcxtu
Falra. HerAe likullllsiieluii as
que no* cliujfur^ni depois.

As decifraçfies o a lista doa deoi-
fradores serio sempro publicadna com
Intervnllos ile nm numero, recebon-
do-sc o resultado até o dia da pnbli-
cação do numero antecedente.

Ao primeiro decifrados daremos,
como prêmio, Um livro â «molha.

Aceeitaiuot, cnllnboraçííB.f qao nos
deve ser enviada cm tiros esoriptas aó ,
de um lado.

Oa pontos, n'e8to torneio s&o con* *
tados uor questão decifrada o nRo
]ior trabalho publicado.

PTojmzemofl l.t qnostOes. cujas do-
eifr«v«5es crani $,&.¦ ,.,,

Actrttpe* Ccnaftfrtc, Orca:\crot Trol/tã-
Trolho. tíoictrünfa, Altoma, Sobclà, Cer-
ceta, Zetorn, Calhamaço, Picota e Ju-
renca.

Decifraram : Frei Cbuíro 13. Arthua ti,lttsi Maxixe 11. -ParaiMiusüú 10, DeiróJu- ,kiilolll.çle.ioniiis.J. Ilr. Perjr Quilo U,S>.'i.
Morebmtm i:í. Dt-, K. I'uzal ,2, kijgK"'>¦''¦*£ l
Itisnía 6, Dr. Almcrindo 'J. AymoMrTO «rite-*' ****,'
lamarcmhere l». It. PÍCliaba 0, K fio- ScloU, l* Koca lo. K. Rio K. 8, San-'T"
Martin 0. S„|..s 1, 1'erv 10, Lincoln 0,

[Míssil, üravaneo 10. K- Pagato 13, Ta-"">>", '% '1'yil.l.irn 10. Tupy 10, Mvo- '.»
sotislll.Titicaca 12. K. C. Por6 Í2 Bar- ¦ "
nguinha do Ma caco 10, YdyúS. ..'¦; ^.YJJÊm

>\l tenho meios, sou mu estudaotu. CcJ
%V|? qracryríi.s viver ccsnulgo -•.'»•» iccut-so

^^^8hS BSÍmÍBL^ef^ÍM^v- s' - -: iS-

^saKasW^a»»^—-.^«^^^ «3Si

Era um passeio do distraoçftò. K fls
duas horas du tarde os dous jii se acha-
vam pordidos u'aquellns florestas ver-
dojantes onde n passarada cantava
como so fosse um concerto teruo e
melodioso".

O Colombo vendo um coelho branco
embrenhou-se pela inutt.i c o Péres u
beira du ma veio tPagua que corria
como uma lagrima cliristaliuu e pura,
ioutou-so no tn[iete aveludado da relva
o pos-ao a pensar.

— .íí. 6 tempo do por um paradeiro
a esta vida (arame que lovo. Duntro
cm pouco ter mi na-.so esta Idade de ouro
em que tenho vivido, formo me e calo

a renlidade da vide.
Nflo terei mais o pretexto do ser es-

iadante, Vou ser um apóstolo du sol-
eucin. Apóstolo! Parece ate uiusoiiluil
li tenho de ser nm homem serio. Um
medico patosco não merece a confiança
de um pai do família. Vou dedicar-me
a qualquer, especialidade, serei espe-
cialisti. mu moléstias de seultorus porexemplo.

Moléstias do senhoras t Jfadu, amigo
Pores, tu teus um temperamento mais
quente que um gerseg da Irlanda.

Anuiu rte tu tireéses um sangue
tal qual o clima do polo do Norte...

Ora adeus l Tenho ileotíssldado do
uma coic-u. De ca-tar-Uie !!

Ciuvarine! Bttl Depois d«< que tizl
palavra qut\tOTiUn lifaedft. KctA gravado
em lettras du fugo \% livro dos t^miais

o famoso -L Quem com ferio ffire com
ferro será ferido"!... Onde oncou-
trarei eti uma mulher que me adore,
qne não me traiisfornio em mu Jucá
Mole, que nflo me dò a sorte do um
Commendador Vieira Jl Eu quo tenho
sido mu libertino, que conheço o
inundo como ninguém o sobretudo as
mulheres I as mulheres í. .*

Du repente a imagem de BosaÜna
passou eoino uma doce visito por di-
ante de üeus olhos e o Perus lembrou-
se uovamunto dos tempos idos, tempos
eielusivamcnto do tuiioVe dn ventura,
Lt-iuhroa-se da noite que passou com a
líosaliu», recordou se do que fora elle
o preferido para... para fazer aquillo
que competia ao marido.

'.árdua du tAo duct harmonia ! líuml-
niceuciãs gradas u ternas que o torna-
iam heroc do mu grande romance,

Klle podia so queixar quu tiuhn sido
tratado com a maior distineçao e pre-
feroneia por todas vilas.

Em seguida foisodesuuruiando:. Mia
viata todo o panonimma Üu sua vida-,
S. morte trágica do scã .loaqnim, o
portugtioz quo muitas o niuitaí vczc*r
lhe emprestara dinheiro; o üm melo-
dromatibo da mulata l.cnviuda, »
bofetada quo levAra o velho que tinha
q tumor.nas veukis. E fora elle que
beijara u velha. O doente era luuo

(CíífífÍRSSy1.

llilliSl Üií

• :-ííí - '¦ ' "ím?

—«a^L

IEsta 

berra e ; lota a manta(
Esta morde com vontade,
Esto C uiõlvu.uo quu taiiU ;^1. £::jj£
B este cá tjiiu imigcataile. ''MÉÈKÊ

Stel^lH - jl_



k ^™*^^ Emãi&mmMi mfâ*mkwm&M.w\ÊW! ***** „l.i,(1„1!í",,r;"v",nJ"•'¦ i>'"ò"à'i'""<"'.» r„.,.,
IM-I-HMUI-Urom,.!,. IM..»,,,,,., ¦_„,,, KU* IMIS ANIinAIlAN

1 J&liHlPfflí ™,™s loteria esperança
>1È1I> lll () VE IS áJVIRTUQSASe °"K '".¦" '-swSsu-í-ísk' - «¦¦•*
Affl@l9'' «'.a 

visitar a grande fabrica n ^W a^ »n m BtBÍK I 
j[ 

I VII I

'rt^Mw**' v"''°r'18 lOP Ernestoic5ooza Jwk llllllllljl' ^ "s"li"<[,r TT 20:000$Curn a fruiiiifKii dos ve-

llio.t c <lo* moços

O maravilhoso reggnerailorquo
produz rápida, radical e infallivel
cura em todos os casos do doM-
|l(lndcuf*rvoHn. Impotência
pordav dl* mcinoilit v wuml-
11,10». A Y1K1II IIIIVV [,.,„
aenorme vantagem do ser um
agradabilissin 10 licor de mes
queae pôde usar ;i vontade comu
qualquer bebida, ihts quaes õ sn-

IrorJor 
o cura positivamente em

odos os casos quer de moços,quer
de velhos, restltue fori/n, eucr
gJu o vf tiilhliulo aos órgãos ge
nitaes. fortifica o syatema nervo-
so eeanliiico. facilitando a eir-
aitlaçâo o levando-a aos órgão»
¦exuaea. A VMn.llllTIII.1IA o

Tinia bvlildaiiHMlIcaiiuuiloH»
preparada seientificnineiilu pelo
br. Eduardo França, com lodo
esmeroe cuidado, deaccordo com
as experiências feitas pelos l)r«.
Rehourgeon prorcanor (.ali
e do illustro I>r. KuuUcl etn
planta&da rica (lora amazonense,
entre emis ancautliéu virllí*
Em razão do seu preço barato a
VliUMggUIIrVjVes.a ao alcanço
de todApwbu uso diário que (aoeonlnirRfcde todas as bebidas rt«
vigora,remoça c forttllen u
corpo liiimanu.

Únicos depositários Araújo & Pi-
menta, droguiatas, rua de S. Pe-
dro n. 8ti.

iiiú PILlutt il
Fllliilmlu Cttl 1HIIO

RUA 20 REQMTE
Ns. 33,35,40 G 42

t|iio ir-m nempro gritude
HortlmiMitn

roít

PREÇOS BiUUTISSIMOS

Vlilro .-...SOIIO. lleposliarlo gorai, Drogaria Pacheco
59 RUA DOS AMDRADAS 59

1 emir,., ,, vareio om Iodai, a. phnmaoln, .. drogaria»

ICRE0S0TAD0
ÍDKErnesto ds Souza

RronchUc*,
.Valhma

KoiHfufrião,
Ta««ON

Tuberculosepnliiioii

I Me.li.-ameoloseni riv...,
que por seus offeitos tem'ocognomo de

PREÇO TiS

llra^arla Fnelio-
CO* rim da» An (Ira-

I das õ.í.

ou recentes,
rapidamente

SEM INJECÇÂ0, sdmente

5 LOTERIAS DOBOMHH
5" FEIRA 5 DE OUTUBRO

riuiio E « — IO" loteria

8:000$000
,|j POB SOO KS. EM QUAltTOS DE 200 ItS.

As extracções effectuam-so na agencia geral- A- rua de S. Josó n, CO,
lis 3 1/2 horas dn tardo.

A.eceitam-se agentes no interior e nos Estados, dando-se vantajosa
cómrnissílo.

;X .50 RUA DE S. JOSÉ 50
''CAIIA 00 CORREIO IÍ.Í6. ÉHDEREÇO TELEGE4PJUC0-B O M Fl M

Almeida & Freire '

curam-s /á**t

com S V^£ ^ / aj!

Dr.cactana da Un/ \j*tS+ / meíicaifinlo
$^§P / OvO*/ PDr^QBQte roíetal
y^m^^/ Evita os estreitamentos

' 
S^\S^s c ÍS l"16rí!t°es C0IISC6llu™

iiinr.no á^^.^ / A'vt""" "" '"""""" dr»-
iIlUluO V^V^V «'»«« Ui.rmacla»

ooo 0%^ / km m> Wl Di 0Ü™DA' i(
 Goilòy, Foi'iiaiid«N ll C. I

GONORRHÉAS E SYPHILIS

Quinta-feira 5 de Outubro)
plano i.-«- i;xi.„c.,a„ J

por /f.VOOO, em
quintos tio 800 rs.

Segunda-feira 9 do corrente (Q 5")

AL\JI\J\J\J$) meios do 800 rs.
Quinta-feira 12 do corrente (K 2")

Inlcgnios por 4$ em quinlos tle 800 rs.
Sogumlo-fclrn to do oorronlo (Q «')

1 <_> : Çj <_) O 8 por 1S600 om rauiusilo 800 r«.

d» lâZe?Su ilif^rs?,i^nav^,nr^^ihS
„ skjsquus onaruadoü. Joso n. 75

. °n» 
a'.'"',"" "H""10" 1'»,'" 'ora, coniinisaôcaaiis po,li,los suncrloa 5IIS. Ioda a oorresponifonciadovo ser dirigida '"P™-Augusto da Itoeha Monteiro GalloCA'XA ''^ 

RUA 00 H0SP.C^rm,A^°
a u,iin, Niiiio.

Ühosa propriedade do

WnliAo mágico «lo Ur.

PREÇO

JJUIMI

DISPOSITAItIOS

CUBAM-SE KADIOAT.MKNTE COM A

DO DU. EDUABDO FRANÇA
Adoptâdn nu Eiii-opn

«KllIiUlO Sli.ll «OltnUUA
cura ellicaz das moléstias
tio pello,feridas, ompigons
frieiras, suor rios ptis, as.

sadui-ns, man-

-¦HOHOIiOaOS E MODINHAS POPULARES
OKIG1NAES DE ESCRIPJüRES CELEBRES

A 200 REIS
No escriptorio do liio Níi

10 Hun Nòvttdó Ouvidor 19

AliAUJO FREITASkC.
11-1 lttiii do» Uurivou 114

lí S. PEDRO N. !U

ENAEUKOPA l.',VKC.(» IíÍIIÍjV
MILÃO

Vendo-se em todas as pharmaclas o droffariaa

chás, tinlin, sar-
nas,l)rotoojns,ulc

liste assombroso preparatlo tem ti i
produ'/.irossepuinte3csji!ondirios elleilns •

Alveja e nmacia n pollo, lorn.iiido-a iissollnada.
d,u-lirro1SSoc!!?ni"oais.,'„e,lc? " ",""d"18' "^ »""'"'»». omplnsonos,

a,qucbSrPZ",dSf u!„"S' iiiScíito SXÁ^nlST'líaloolloiloú assombroso 1,1 b"""-" ooirosourno mocldodo.
Mata completamcnie a caspa.Acaba com os suores fétido do corpo.

DEPOSITO GERAL: DHOtlAItlA PACHECO - KUA UOS
ANOIUDAS N. 169

LOTERIA DA CANDELÁRIA
Em boriGÍicio rio Recolhimento do N. S. da Piedade

sob a iinníediata, responsa bi lidado daincsina irmandade
. Lei federal n. 513 do 7 do Maio de 1808

' 
EXTRACÇAO polo syslo.na do URNAS o ES.PHERAS

iSegüíida-leira 0 tle Outubro
Extracçãp no thealro S. Pedro rio Alcântara

A'S 3'l/2 HOBAa IU TABIíR

Prêmio maior 2Q:"000$0.00
¦¦OU Hían»

fj" lotorlu «Io plmio n. 4 Dòiupoalit do3. UOII
blllicto», dividido» om iloolmos do NO» ra,

cada um
No ngçncia Rcrnl ,1 rna,laAlfan,leBa n. I A, .-icliam so ;t vcn,l-i

oa bilhutes desta loteria, onde lambem se niTectuani u troca nor nm!
querdos quo tiverem a data de» o ir.de Março o que estão sendo recolhidos por ardem da irmandade concessionária. Na iiie*mn naenrin¦ uceoltJuri-HepoJidox de nuuiuros certos juirn as se^iiint.'» loteriau icl.ando-so reservados paro cala os nua tinham sido aotOriOrmónle

enomniendados

Monólogos de Escriptores Celebres
A 200 rs. cada um, pelo correio -100 rs.

19 I1UA NOVA 1)0 OUVIDOR 19
LOJA

Os camarües, Ralartlan, O estudante almietn-A .tio mesmo lado, A rir a rir, Jora àlvò D, s", 
0,' K mis'" «mpnl-

O, jirovorliios, A lorra das nuoavdíu.s o iSa fr",í°0' V^""¦.»"»>"-racao no mar. As mínima oolleira», Mou dmlm C"í.™'». c«'
roa. Suou loasoconaz, Não acho—iniiiliíi si.,0,?,.. , ' °" nh '"1>I'0
ou nora ella, A Oanliisla. A valonloSlulSs"fa? S 

"?,rlí' Nom
Marlquioliaa, O calado 6 o niolIior.A km,,,,„',, , l1 ''¦ °™ «,»

.ar, l'or décima,»,, debaixo, DOÒulro lado 
'iVoo.'?!."* DnaSr5!1-

Enganos, A miolo, fam Io. o clido du orcliòsir, '" '\.' • T- °"
alfaclnlios, catnpruil l-ois foi assim oto o ô, 

' 
fci"*rP,ll",df»' Aa

O sargontõo, O eniorro da BOgro Tlm-ílm «t ,i~ ?,"! '"""«n dado,
mllliar, A viuva, A ousa d.° lia òí „,ii,'£','"" 

•""'• Alrar.dabi,,,!,
Gato. O inou queixo, li' tudo noStkj í O barE-CnÍM S°?'"":'' °
chorar, Surprçía de marido, Ü . oho A l,™,,S ? 

'l0 vls",rio' A
versa findo. Qual „ mie. O pfiotrosco Us ¦ rV„ n",lo,qu"rlol, Con-
mulhor o.o bond, O hun, Jusp -o, óíii sV. fí 

"'""'FoSovoro, A
Obra fciln. Trore annos. Comot lonia cànudô. 

l(lAGroK?'? Galhotas,
regar, Vartocou» d„ lluula, Tlc4ac O Pn,..í¦ 

"' <?"„,",olllllcl"' lí»™r;
.. 0 6ha05.OTiirrIvol.OCapoeira Tod"s boE Ò? 

C','lor-,A Flor"lj'.
«, 1/ rs .. , „ ° soltolrõn. Em palio, 0Alia, aslor ,r«.à ' <?""",u0,"Im1«™5»---
A Venda na Rua Nova do Ouvidor N. 19, loja ^^^^-^-^^^^^t^;^^^

''"'" "n'''"in"""""""' - '" -' ' 200 rs. cada um, pelo correio 400 rs
19 RUA NOVA DO OUVIDOR 19

I.OJA 1J

LEITURA BOA
pon

^ouco 13iiiiieiro
C0LL1SCÇÁ0 MODEUNÁ

Romances a í^OOO

Pulo correio mais 500 rs. cada volume
Os pedidos dovoin vir dirigidos a F. GUERRA

Vingança Corca Procura do noiva, Motln Conuolro, Sefü Baio.do uva.jataria a Monlna roubada Mogdalonn: Vereda rlaá • A?nffiburro do Sr. Marimbo, ParniP- •> "-'=- »*- ¦ • ^'"V11"1-1*.
Noiva d(i cadete, I jinternn inapic,

l'nvlil.í,ó, Marivrioe cvnis.no;Naniorado sen ventura, Vinga,,-doniniii:,- lia o-:s ia» L-a.a5i,.a ilaridoTerffio. TOÍÍtaasTSrnmar. Culpas dos |iais. Menina das aguas-turtadas P. o3*5 .. ¦V
ItOIOeu e Julieu, 

'.Miilberos 
indupendfmõs 

"nwta,'. 
£l 

"n"„",i
mulhor, llanquelo da carne, Montes u valh». linn.Iãu do 1 nanemSegredo ,1o porteiro. Mulheres, Jogo o vinho, Iloii.om vtí- uh, 

'
Seara de Ruthr, 1S «aidft um. -"uiuuiatio,

romance,TcnUn, escandaloso o sensual
collecç&o rulira

Canto» ,..iri. volho», precioso livro ,1o contos
i,,,,',";1,1"50 ° ' ° ,nloreRSS. com hollnCAPA COM URA-VUUA leitura de sonsttcío, asifflO.

RUA NOVA DO OUVIDOR 19

Pronlão V. rituninonso
101 EUA DO LAVltAOlO 101

(ANTIGO POr.YTIIKAMA)

hoje
Snbbado o Domingo

UHAi%UES

QUIHIELAS
DUPLAS E SIMPLES

FüNCÇÂO

O AGENTE ÜERAL
JO.UJUIMJOSE' DO nOZARlÒ^

C.MZ.SS BO IMFEffaMO
n/inn nr ii-ii ii i.HODO DE DifAn-Pa™ maior as PULGaS.lastanl pulvorís-irosoall.odo.l„ar(oeosle.,çíi-s: os PHBCKI Elos ,nula ,-ín ,m v.r.sando ns fonilas da cama o .is.loliras dos colcl.órs, Vi ,S.t,,,s BARATAS KltATOS«llogucm,.. ,m»d°. cí , asaucToZ ô ode i.iio. uns bolinhos e pondo-so. nos lugares r,„ ..„„ cita,,, nloli»lc propapiimla í inmilivcl

A toada em Unlas iiaápharmãouu o dronaoriaii
JIEPOSITOGEKAI. : DltOGAIlIA TACItECO

ANI1HADA8 N. 50
- UUA DOS, ,i

FronlSo Coliseu kmdio
Concordata Elfu jifouIl & c

AMAWIIA
DOMINGO

Quint,..feira
B

SENSACIONAES

QUÍNIELAS
Musica I SIMPLES I! DUPLAS

Embanileiramoiilo polo csplouditlo o .pphmliuo
liriiliulro quadro do polotaris

desta cinprtv».
Esplondido luz cleotrlca

. )íi AllICliEO Abrilhamorú osla funcçflo a
1» FrontãO HlÉpSO . I b:í'uh 'lo "lusíca dn Brigada'Policial.

OS MELHORES

Pelofaris do Brazií

ÉLM Htia do Líivradio ÍCM

•r-íalre-, mhliaílix 4 (loiniur*
Avlno. fraudo funcçOoa,íis Jlorçua. .|Utiilas ó dotiiiiigos, I

iffiMnr —-n* ^-^ r as»--- ^b> .


